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(Cont. da Exp,osição de °MotiV~'~ n~&.ib '1964, do ExmQ~ ,~
Sr. Ministr? ~a Marinhaao Exm'..-Sr. ,Presid'e.nte da República)
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- Vale recordar que. no.:decorrer de.,'tào tristes aconte
oimentos o ámp'eou'--a" ins'::lbordinação e o mais prof~do desrespeito. à

-""!- - - ,". - "

autoridad-g-"in1iitar- infu:ler~s VêZ8S' depro'ciada, pUbJ.icamente', inclus1.

ve em'~lto~ralant~s, com ~otej~s inaereditáveis, tal o sa~asmo e o. ..
.escârnio que encerravam, ao ces~o tempo em que, a bordo de alsuns

navios e no .interior de a~uns qu~rt6is, vários g~UpOD de praças a-
gua.rdavé..m, apenas, a. palavra de ordem para efetuar o morticinio de

o -..
oficiais.

Por assas razõ~s, não ',convém ao Serviço Naval a p.ar-.
o I .

manência. na Marinha de cêroa de oitocentos (800) marinheirose fuzt

leiros navais, que, em~orâ. .~ndi~i,~.oS pelo ~nca;regadO do Inquéri-
to, deixaram de 8er"denunc.iSdos, peia 'promot6ria milit~r e . bem ao-, - .' .
e1.m, d~ umas tantasoutras' praças cujasoe.çõesou om1ssõe3 conti-

nuam .sendo objeto de investigações.

, Se não me sobrass~m motivos de firme convicção' para" .
.I I I .'. ...\ . .

ass~ considorar tão sério assunto, bastaria recorrer não apenas à

. '

eXperiência

mas também,

I ,\ .

d~s grandes Marinhas em situações análogas no passado,
. . I .,"., I

e principalmente, às lições' co~hidas em nossa. . . ,. . ,

Marinha e que ainda hoje nos podem 8e~ transmitidas,com
. I" '

por velhos ~ experimentados Almirantes qua não 8omen-
, . .

acontecimentos de 1910 a bordo~os nossos navioa, mas

tiveram, também que enfrentartremen~a~~ici~BitudeBnos ànos .que'.
se lhe seBuiram.

Diz a lei de SeJ."viço M.ili tar.':

próprin

absoluta

oportunidade,

te viveram oe

Artt~ - Os .Mlnistrosda Guerra, da Marinha e da

Aeronáutica poderão em t~d~8 ou em'determ~nadas Regiões M!

.~itares, ~~s~ritos"Nav~is ou'Zonas 'Aéreas, adiar ou antec~
~ I .

par, até tres "meses,.o liceflciamento"dos incorporados, en-

gajadoo e.racnc~)aqos.
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~Cont.í. da Expo~ição de MO'tiV~~' y~~~)! j1.96~, do EXITl2:'. .~.".
Sr. ~n1stro da Marinh~ ao Exm~~. Presidente da Republica).
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. Parágrafo único - Em c~so de interêsse excepcional,

podarão íazê-lo por maior prazo, mediante ,autorização d~

Pr~aidente da República.

Por se tratar da caso de int~rêàs8 exc~pcional, para

n 'Marinha a na~ daa~jando pec~r por oxcesso, como possivelmente ~. .

contecer1a. caBO exoulsaaae .indiatintamente; marcarul~ com nota infa.. --

mante, a t~dos' êsoeo elomentos que, embora. em Brâu v~iâvol de re~
. ..

poneabilidade, participaram dos acontecimentos, ve-nho solicitar a

Vossa1 E%celên~ia a autorização.~revie~a no parágrafoúnico do arti
, I ,

go 97 da Lei do Serviço Militar, .para:licenciar, qualquer que Beja. I' I. w

o tempo de incorporação,engajamento,reengajamentoou compromiDDo,. -

tôdae ao praças nã~ _atiD8J~D:~..p0la:s )D.e~J.:.~~s.de expulsão, .mas de al-

guma forma envolvidas nos acontecimentos-acima referidos.

I

riodode tempo será necêssário

por outro lado, que um razoável pa-

para ~oncluir tôdas as ~~~es~:iações

Excelência seja a e~~c=:=a~~o e= &-

Tendo em vista,

em andamento, 8olicito a Vossa

prêço v'lida pelo prazo de seie '(6) meses.

Valho-me
.

da oportu.~idaCe'~s~~ =e ::o'\~a.: a ';osse. Exce -

lência protestos de meu :::ais p:-ofu:~c :'e5::e:'~o.
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